
‘Combate a Saúva 

Baseada na primeira parte das experiências sobre os mé- 
todos de combate a saúva, conduzidas pelos profs. B. T. 

Snipes e F. Vanetti, a Secção de Entomologia da ESA faz 

aos Sars. Fazendeiros as sugestões abaixo, visando, com 

eles, um controle mais eficiente e mais econômico dessa 
praga em suas fazendas: 

1º — Procurar e atacar os formigueiros quando ainda novos, 
pequenos, relativamente mais fracos e menos preju- 
diciais. As içás, logo no comêço, quando iniciam a ex- 

cavação de novos formigueiros, podem ser retiradas 

por meio de enxadãoó. Durante os enxames, colocar o 
maior número possível de crianças catando e matando 

içás por toda a fazenda. 

2º — Dar o combate aos formigueiros logo que forem, des- 
cobertos. ; h “ 

3º — Quando possível, extinguir os sauveiros antes dos me- 
ses de setembro e outubro, evitando, assim, a funda- 

ção de novas colonias pelos içás que sairiam na época 

de enxameagem. 

4º — Escolher um processo que se tenha mostrado eficiente, - 

recomendado por técnicos reconhecidos no assunto. 

5° — Na aplicação de um método, não fazer variações pes- 
,Soais no modo de aplica-le. Seguir, seja qual for, ri- 

gorosamente as instruções do seu autor da repartição 

pública ou do técnico que o recomendou. 

— Escolher um determinado processo ve acordo com as 

condições existentes: 

"a — Temperatura — fazer os tratamentos somente nos 
dias quentes, evitando, o mais possível, as horas 

muito cedo da manhã. Reservar estas horas para 
a preparação dos formigueiros a serem combatidos. 

b — Chuva — evitar atacar os formigueiros em dias 
chuvosos, mas se for necessário o combate, prefe- 
rir processos que empregam canais naturais. 
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¢ — Solo — quando o tipo de solo permite, dar prefe- ==» 
rência aos processos. que empregam o trado, só 
fazendo 6 combate por meio de canais naturais 
na impossibilidade ou impraticabilidade dos canais 
de trado. 

7° — Inspeccionar, em intervalos regulares, os formigueiros 

atacados, com o fim de verificar os resultados do com- 
bate. No caso de haver: atividade de formigas, ainda 

depois de umas três semanas, proceder imediatamen- 
te a novo combate. 

8º — Tomar todos os cuidados para que o formigueiro fique ex- 

tinto logo no primeiro tratamento, ou, falhando êste, na 

primeira repetição. Um formigueiro velho, já atacado, 
mudado e “amuado”, torna-se muito mais difícil de ser 

combatido e extinto do que um que nunca foi atacado- 

VENDEMOS DE TUDO PARA A ERUOURA E A CRIAÇÃO 
ADUBOS para quaisquer culturas e terrenos 
MÁQUINAS para lavoura e para indústrias rurais 
SEMENTES de hortaliças, capins, alfafa e outras forragens 
FARELOS para forragem e para adubo 
VACINAS, soros e seringas veterinárias 
INSETICIDAS E FUNGICIDAS, sais para o gado, efc. etc. 
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